POSSOR
Plano de Aula
Módulo 3 — Citologia: Organelas e Metabolismo Energético — Aula 26
Retículo endoplasmático liso e rugoso
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Citologia: Organelas e Metabolismo Energético

	Aula
	2 de 10 (Aula 26 do currículo) — Retículo endoplasmático liso e rugoso

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 25 — Núcleo interfásico e envoltório nuclear

	Próxima aula
	Aula 27 — Complexo de Golgi e secreção celular



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Diferenciar retículo endoplasmático liso e rugoso quanto à estrutura e função.
Objetivos específicos
1. Identificar a presença de ribossomos como critério de diferenciação
1. Relacionar o RE rugoso à síntese de proteínas
1. Relacionar o RE liso à síntese de lipídios e desintoxicação celular
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Núcleo interfásico e nucléolo (aula anterior)
1. Proteínas (Módulo 1)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema comparativo RE liso x rugoso
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que uma célula do fígado, que desintoxica substâncias, e uma célula do pâncreas, que produz enzimas digestivas, têm proporções tão diferentes de retículo endoplasmático liso e rugoso?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o retículo endoplasmático rugoso (RER), com ribossomos aderidos à face externa, responsável pela síntese de proteínas destinadas à secreção ou a outras organelas. Apresentar o retículo endoplasmático liso (REL), sem ribossomos, responsável pela síntese de lipídios, metabolismo de carboidratos e desintoxicação de substâncias (destaque para células hepáticas). Relacionar a proporção de cada tipo de RE à função predominante da célula.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Analisar em conjunto por que células secretoras de proteínas (ex.: pâncreas) têm RER abundante, enquanto células hepáticas têm REL abundante.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de diferenciação entre RE liso e rugoso.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Correção coletiva dos exercícios de fixação com justificativa oral dos alunos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. O que diferencia estruturalmente o retículo endoplasmático rugoso do liso?
2. Por que uma célula hepática (do fígado) tem grande quantidade de retículo endoplasmático liso?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. O RE rugoso tem ribossomos aderidos à sua superfície externa; o RE liso não tem ribossomos.
2. Porque o REL está envolvido na desintoxicação de substâncias e no metabolismo de lipídios, funções centrais do fígado.
9. Observações e Extensão
Reforçar que RER está sempre ligado à síntese de proteínas, nunca de lipídios.
